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PREFÁCIO





  O livro de Renato Veloso, Serviço Social, Tecnologia da Informação e Trabalho, vem adensar o debate em torno da importância da Tecnologia da Informação (TI) — em particular a informática e a Internet — para o trabalho cotidiano dos assistentes sociais: no processamento das atividades profissionais e no acesso aos direitos por parte dos cidadãos.




  Com apoio em reconhecidos analistas e tendo por suporte inédita pesquisa de campo realizada com 951 assistentes sociais, este livro é originalmente tese de doutorado do autor apresentada à Universidade Federal do Rio de Janeiro, sob a orientação da Prof. Dra. Suely Souza de Almeida.




  Rompendo tanto as amarras do pragmatismo quanto as armadilhas da mistificação da técnica, Renato Veloso abre trilhas fecundas à abordagem da Tecnologia da Informação e ao direcionamento social de seu uso no trabalho cotidiano dos assistentes sociais. Aqui a TI propõe-se a sustentar uma perspectiva de profissão regida por princípios éticos, radicalmente histórico-humanistas, dentre os quais a igualdade, a liberdade e a justiça social. E radicalmente comprometida com a defesa dos direitos sociais dos cidadãos e seu acesso aos mesmos, o que requer a defesa da qualidade dos serviços prestados por esses profissionais. Esse ideário vem norteando o projeto profissional coletivamente construído no âmbito do Serviço Social brasileiro nas últimas quatro décadas.




  Reconhecendo o caráter contraditório das relações sociais na sociedade de classes, o texto sustenta ser a TI um objeto de disputas. E esta compreensão abre novas sendas à sua apropriação crítica, consoante interesses dos trabalhadores, em suas demandas por melhores condições de vida e de trabalho, que se refratam nas políticas sociais públicas, terreno privilegiado de trabalho dos assistentes sociais.




  Esse lastro analítico é inspirador da hipótese norteadora da abordagem da TI: reconhecendo que seu uso volta-se predominantemente à satisfação dos interesses prevalecentes do capital, ela “contém a possibilidade de atender a interesses diversos, podendo ser colocada em sintonia com a luta e resistência social”. E complementa o autor: “apreendida numa perspectiva de totalidade, a TI pode atender interesses contraditórios do capital e do trabalho, constituindo-se, portanto, um campo de disputas em que projetos societários se confrontam”.




  Dentre as determinações que incidem no uso da TI, o autor salienta a vontade e a iniciativa do profissional; as condições de trabalho que disponibilizem recursos e condições necessários para o uso da TI, potencializando os objetivos e metas profissionais; e a capacitação técnica decorrente da formação acadêmico-profissional.




  A TI tem aqui como ponto de partida o exercício profissional, sendo a tecnologia apreendida como potenciadora dos instrumentos de trabalho já utilizados pelo Serviço Social. Entre outras dimensões, ela facilita a captação e organização das informações sobre a realidade social e, em particular, contribui para a descrição de dados relativos às expressões da “questão social”; potência a capacidade de gerir, controlar e distribuir informações, apoiando a tomada de decisões, a condução de processos de gestão assim como a sistematização dos trabalhos e pesquisas realizados.




  Chama a atenção, nos achados desta pesquisa, o reduzido conhecimento sobre o tema deste livro por parte da categoria profissional, considerada no conjunto de seus segmentos e integrantes. Essa precária incorporação da TI no processamento do trabalho do assistente social reverbera na não utilização de recursos que poderiam acelerar e ampliar a qualidade do atendimento, a sistematização, o planejamento, a organização e avaliação das atividades realizadas, reduzindo a burocracia e possibilitando a economia de tempo.




  O maior domínio da TI e a difusão de seu emprego nas particularidades do Serviço Social podem também apurar o olhar crítico de seus agentes no desvendamento não só das potencialidades da tecnologia, mas também dos limites de sua efetividade perante o padrão de sociabilidade instituído na sociedade. Ele vem aprofundando o abismo das desigualdades entre o crescimento econômico e o desenvolvimento social, revelada na profunda concentração de riqueza e renda no país em relação aos padrões internacionais vigentes, que tem na sua contraface enormes contingentes de brasileiros alijados do usufruto dos padrões mínimos de vida e de conquistas civilizatórias.




  A escassa disponibilidade de estudos sobre a Tecnologia da Informação no Serviço Social já faria deste livro uma obra indispensável. Mas a pesquisa de Renato Veloso tem luz própria, ao apresentar uma análise teoricamente aprofundada e sugestiva sobre ciência, tecnologia e sociedade, tendo como referência a centralidade do trabalho; ao discutir a precária e incipiente incidência e incorporação da TI no Serviço Social, indissociáveis da ampla precarização das condições e relações de trabalho vigentes na contemporaneidade, mas também de diferenças entre gerações no trato da tecnologia; e ao descortinar potencialidades abertas em função de sua real apropriação no trabalho cotidiano, para além do uso rotineiro da informática e da Internet.




  Certamente a rapidez das transformações operadas na tecnologia, decorrentes dos estímulos às políticas de inovação e a consequente depreciação tecnológica em ritmo acelerado fazem com que a pesquisa realizada em 2005 imponha sua atualização permanente. Renato Veloso nos provoca a continuar pesquisando como as novas gerações de assistentes sociais vêm expressando ou não intimidades com a TI no trabalho cotidiano; como vem processando ou não o uso criador da tecnologia, dotada de sentido atribuído pelos sujeitos no reforço de um projeto profissional radicalmente crítico e soldado no universo do trabalho, o que tem distinguido a atuação e o conhecimento dos assistentes sociais brasileiros no cenário internacional do Serviço Social.




  Este livro é de interesse de docentes, pesquisadores e profissionais de campo atentos ao aperfeiçoamento técnico do processamento do trabalho do assistente social: socialmente qualificado, conciliado com a realidade histórica e dotado de direção social e política. E o livro tem um inestimável mérito: tratar a Tecnologia da Informação sem se deixar aprisionar nas teias do tecnicismo. Ele poderá impulsionar debates voltados ao aperfeiçoamento da formação universitária, à estruturação do trabalho profissional nas instituições e organizações que conformam o mercado de trabalho especializado. E certamente poderá estimular os assistentes sociais de campo a se apropriarem da Tecnologia da Informação de forma a possibilitar o seu emprego criativo para responder as particulares exigências do cotidiano de seu trabalho na perspectiva de contribuir na efetivação dos direitos sociais e humanos de todos os(as) brasileiros(as).




  Finalmente, gostaria de registrar meus especiais agradecimentos ao convite para escrever estas linhas. Acompanho o percurso acadêmico-profissional de Renato Veloso desde o curso de graduação na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e participei da banca examinadora de sua tese de doutorado. Hoje somos colegas, docentes da Faculdade de Serviço Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Ele tem sido capaz de articular, com sabedoria e competência, o rigor da atividade científica enriquecida com a sensibilidade do artista, numa feliz aliança entre pesquisa científica e militância profissional, entre trabalho e vida.




  Rio de Janeiro [Enseada de Botafogo], fevereiro de 2011




  Dra. Marilda Villela Iamamoto


  Professora titular da Faculdade de Serviço Social da UERJ




  
APRESENTAÇÃO





  O presente livro consiste numa versão revista da tese de doutoramento intitulada Tecnologia da Informação: contribuição importante para o exercício profissional, defendida no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UFRJ. Trata-se de uma reflexão sobre a potencialidade da Tecnologia da Informação (TI) para o trabalho do(a) Assistente Social e para o fortalecimento de nosso Projeto Ético-Político Profissional, demonstrando a existência de uma valorização do uso do recurso tecnológico, embora, ainda, com muitos obstáculos a uma efetiva apropriação.




  Entendo este livro como uma base inicial para a reflexão sobre a importância da TI para o exercício profissional, um ponto de partida que sistematiza diversas questões presentes nas modalidades de incorporação da TI conduzidas pelos(as) Assistentes Sociais. Se por um lado, o uso deste recurso, embora de maneira tímida, já se faz presente entre nós, por outro a reflexão e a problematização de seus principais aspectos ainda se fazem ausentes do debate profissional.




  O objetivo é problematizar o potencial da TI para os processos de trabalho em que se inserem os Assistentes Sociais, destacando sua contribuição para promover alterações qualitativas no âmbito da gestão de políticas sociais e para potencializar o acesso aos direitos sociais. Busca-se sustentar a ideia de que uma apropriação crítica da TI, que não sucumba a posturas mistificadoras, simplificadoras e reducionistas largamente presentes no debate sobre o tema, possa adicionar novas possibilidades para a condução dos processos de trabalho, sendo necessário, contudo, evitar perspectivas que priorizem a racionalidade instrumental e o mero tecnicismo. É neste sentido que a tecnologia é tratada, neste livro, como mediação, como integrante de um conjunto de instrumentos teórico-metodológicos, ético-políticos e técnico-instrumentais socialmente construídos que possibilitem alcançar as finalidades projetadas e produzir mudanças qualitativas na condução de processos de trabalho. Trata-se, portanto, de um potencial estratégico que pode voltar-se à consecução de um projeto de sociedade que confira prioridade às demandas dos(as) usuários(as) das políticas sociais e dos segmentos populares.




  Para que as potencialidades presentes no uso da TI adquiram concretude, é necessário um sólido processo de apropriação deste recurso, marcado pela valorização da competência crítica, e não apenas tecnológica. Para ser estratégica, a incorporação da TI aos processos de trabalho em que se insere o Serviço Social deve contribuir para viabilizar um avanço na luta pela defesa de direitos, pela ampliação e consolidação da cidadania, e pelo aprofundamento da democracia. Sem a garantia de tais pressupostos, o uso da tecnologia pode deixar de ser estratégico e cair na armadilha do tecnicismo.




  As inovações tecnológicas caracterizam-se como espaço de disputa social, e possuem conexões com as finalidades e projetos dos segmentos hegemônicos que as elaboram e constroem. Tendo por base a análise concreta das relações e processos sociais, entende-se a tecnologia como expressão do desenvolvimento das forças produtivas, marcada pelo caráter contraditório constituinte do padrão específico de relações sociais capitalistas. Se ela vem sendo usada pelo capital para potencializar a produtividade e o lucro, isso não significa que não possam ser engendradas possibilidades históricas de apropriação deste recurso numa perspectiva alternativa, voltada, por exemplo, à defesa dos direitos sociais e ao fortalecimento de projetos sintonizados com a superação dos valores capitalistas.




  A utilização crítica e competente dos recursos da TI pode provocar alterações no desempenho das atribuições e competências profissionais, tanto no atendimento aos usuários e usuárias, quanto em atividades como assessoria, supervisão, formulação e implementação de políticas, podendo gerar efeitos positivos em relação ao acesso aos direitos sociais. O registro, a sistematização de dados e a produção de informações sobre demandas e atendimentos podem ser potencializados pelo uso da TI. Os dados armazenados e as informações geradas pelo Serviço Social, com a contribuição da TI, podem ser utilizados para pesquisa e avaliação do trabalho, contribuindo para o desenvolvimento e o aprimoramento do exercício profissional. Trata-se de um uso que pode potencializar a dimensão investigativa do trabalho profissional, oferecendo elementos e condições para melhor organização dos dados e informações que perpassam cotidianamente o exercício profissional.




  Em suma, considera-se que este recurso pode oferecer uma importante contribuição para o(a) profissional em sua tarefa de articular as diversas mediações no seu campo de atuação. Como se verá ao longo do livro, mais do que um instrumento a ser utilizado no exercício profissional, a TI pode ser entendida como um elemento que potencializa outras dimensões já previamente existentes no trabalho profissional, e sua apropriação pode permitir aos(às) Assistentes Sociais otimizar competências e habilidades no âmbito de sua atuação junto às expressões da questão social nas diferentes políticas sociais.




  Espera-se, com este livro, oferecer à categoria profissional uma importante contribuição para divulgar e aprofundar o tratamento deste tema. Tal contribuição contou com o apoio e a colaboração de diversos atores e sujeitos, a quem destino os mais sinceros agradecimentos.
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INTRODUÇÃO





  O objetivo deste livro é apresentar uma reflexão sobre a importância da Tecnologia da Informação (TI) para o exercício profissional dos(as) Assistentes Sociais, tentando apreender em que medida sua incidência no trabalho cotidiano pode promover alterações qualitativas no processamento das atividades profissionais e na melhoria do acesso aos direitos sociais por parte dos usuários e usuárias. Parte-se do pressuposto de que a TI (tomada a partir de suas expressões concretizadas mais especificamente no uso da informática e da Internet) pode ter um papel importante para o Serviço Social, desde que sua incorporação ao nosso trabalho se dê de forma subordinada a princípios e valores fundamentais ao exercício profissional presentes no que a categoria de Assistentes Sociais vem, ao longo das últimas décadas, tratando como Projeto Ético-Político Profissional.1




  A possibilidade de uma apropriação crítica da TI é levantada tendo em vista o caráter contraditório das relações sociais, em que se vislumbra a possibilidade de utilização desta tecnologia no sentido de atender aos interesses dos trabalhadores e usuários(as) do Serviço Social, que, embora não sejam homogêneos, possuem como traço comum a demanda, cada vez mais crescente, por melhores condições de vida, o que pode ser propiciado, ainda que não exclusivamente, pelo acesso aos serviços e políticas sociais com os quais trabalham os(as) Assistentes Sociais.




  O tema detém importância reconhecida pela categoria profissional, embora não venha sendo suficientemente tratado por ela. Em termos gerais, vislumbra-se uma tendência de valorização da TI por parte dos(as) Assistentes Sociais, manifestada pela postura favorável ao uso do computador e dos recursos oferecidos pelas inovações tecnológicas no cotidiano profissional. No entanto, constata-se que muitas vezes os(as) profissionais não têm tido acesso às condições objetivas e subjetivas que lhes permitam uma apropriação da TI com vistas à captação de suas potencialidades para o exercício profissional e para a consolidação do Projeto Ético-Político Profissional.




  Embora seja possível perceber posturas que tendam a questionar a hegemonia deste projeto, ora mais explícitas, ora menos explícitas, considera-se, como atestam os principais eventos e encontros profissionais, que sua hegemonia vem se mantendo, o que não significa que a busca pela sua consolidação tenha se encerrado. É neste sentido que o tema da TI pode ser incorporado à agenda de debates profissionais como um dos elementos a serem utilizados na busca constante pela atualização e consolidação deste projeto, destacando-se que o uso que se fizer deste recurso e os resultados dele advindos não podem perder de vista os valores e princípios que têm norteado esta construção coletiva da categoria.




  Buscou-se, assim, abordar o potencial da TI para o trabalho profissional, que pode ser apropriado pela profissão na medida em que se disponha de alguns requisitos, dentre os quais se destacam, além da vontade e da iniciativa do(a) próprio(a) profissional, condições de trabalho adequadas (principalmente, mas não exclusivamente, no que se refere à existência de recursos materiais, seja para uso direto no atendimento, seja para encaminhamento dos usuários e usuárias) e um processo de formação profissional que trate do tema em suas diversas dimensões. A intenção foi construir uma base inicial de discussão para refletir sobre as possibilidades de articulação entre a TI e o Serviço Social, recolhendo alguns elementos presentes no debate sobre o tema e sobre a profissão, tentando articulá-los a partir de alguns dados coletados junto à categoria profissional.




  Trata-se de um esforço que se identifica e dá concretude a um dos pressupostos básicos para se pensar o Serviço Social na contemporaneidade apontados por Iamamoto (1998, p. 20), qual seja: “decifrar a realidade e construir propostas de trabalho criativas e capazes de preservar e efetivar direitos, a partir de demandas emergentes no cotidiano”. Embora o reforço da pesquisa como dimensão inexorável do trabalho do(a) Assistente Social e a construção de novas propostas de intervenção não possam ser pensados como consequência exclusiva da apropriação da TI pelo Serviço Social, considera-se que tal recurso, utilizado de forma crítica e consistente, pode constituir-se como uma importante contribuição. Como observou a autora, a reflexão contemporânea sobre o trabalho profissional supõe que a profissão tome “um banho de realidade brasileira” (Iamamoto, 1998, p. 38), e que os(as) profissionais possam munir-se de dados, informações e indicadores que possibilitem identificar as expressões particulares da questão social. Em outros termos, faz parte, também, do exercício profissional produzir um acúmulo de materiais e informações sistemáticas sobre a realidade social com vistas a elaborar propostas relativas às políticas sociais para o trato da questão social, e, neste sentido, o uso da TI mostra-se relevante.




  Por estar presente no processo contraditório de reprodução das relações sociais capitalistas, a TI, embora seja usada hegemonicamente para satisfazer interesses do capital, contém a possibilidade de satisfazer interesses diversos, podendo ser colocada em sintonia com experiências de luta e resistência social. Ao tomá-lo com base em sua natureza contraditória, pode-se sugerir que este recurso pode ser utilizado tanto para conservar e reproduzir aspectos do modo de organização capitalista quanto para buscar negá-los e superá-los. Apreendida numa perspectiva de totalidade, a TI pode atender a interesses contraditórios do capital e do trabalho, constituindo-se, portanto, como um campo de disputas em que projetos societários se confrontam. A inserção neste campo de disputas e a construção de uma contribuição voltada para os interesses não hegemônicos requerem dos(as) profissionais de Serviço Social um consistente acúmulo teórico-metodológico, ético-político e técnico-instrumental, de forma que possam deter tanto o domínio operacional do recurso tecnológico, quanto a postura crítica que lhe permita apropriar-se deste recurso e colocá-lo a favor de valores e princípios profissionais.




  É neste sentido que a TI pode ser utilizada para atender a interesses contraditórios. Seu uso social constitui-se como objeto de disputa, o que coloca a possibilidade histórica de incorporá-la numa perspectiva de reforço dos valores ético-políticos presentes no projeto profissional. Por ser produto de um processo social contraditório, em que a riqueza socialmente produzida aumenta em proporção semelhante à produção de miséria e desigualdade, a TI pode ser apropriada por sujeitos sociais que buscam a construção de processos sociais democráticos e participativos. Desta forma, a apropriação da TI pode assumir um papel estratégico, no sentido de contribuir para a consolidação da direção social estratégica assumida e conduzida pela categoria profissional ao longo das últimas décadas.




  A importância da TI foi escolhida como objeto de investigação partindo-se do próprio cotidiano do exercício profissional e dos dilemas nele presentes. A preocupação com a potencialidade da TI para o trabalho profissional tem origem na observação de experiências de intervenção profissional nas quais não se dispunha dos meios necessários para tornar mais ágeis e eficazes as ações realizadas, como, por exemplo, o registro e a recuperação de dados e informações referentes ao trabalho, a geração de indicadores de avaliação, perfis de usuários, estatísticas de atendimento, realização de encaminhamentos, dentre outros. Neste contexto, a TI passou a ser pensada como um fator capaz de proporcionar aos(às) profissionais meios para a superação de dificuldades encontradas no trabalho cotidiano, principalmente, mas não exclusivamente, aquelas relacionadas com os aspectos técnico-operativos.




  O conhecimento e o uso da TI colocam a possibilidade de lidar com uma grande quantidade de dados, extraindo deles informações preciosas para o trabalho, que, por sua vez, possibilitam a avaliação e a construção de novas propostas de intervenção. Considera-se a capacidade de gerir, controlar e distribuir a informação um aspecto de grande importância para o trabalho, já que, além de subsidiar a tomada de decisões e otimizar a condução dos processos de gestão, pode potencializar o exercício profissional, principalmente no que se refere à sistematização da prática e ao desenvolvimento da postura investigativa inerente ao exercício profissional, sobretudo no que se refere ao conhecimento das formas contemporâneas de configuração e expressão do objeto da atuação profissional.




  A questão social tem sido um tema recorrente no debate profissional. A intervenção que incide sobre ela se realiza, de acordo com Netto (1996), fragmentando-a e parcializando-a. Suas refrações e múltiplas expressões podem ser identificadas em diversas áreas da vida social, constituindo um amplo rol de temáticas (geralmente abordadas de forma desarticulada) em que se podem destacar: desemprego, violência, pobreza, população de rua, concentração de renda, dentre outras. Na sociedade capitalista, a apreensão da questão social de forma fragmentada leva a um recorte e a uma categorização de problemáticas, configurando questões particulares cuja vinculação a uma matriz comum é ocultada. Esta fragmentação mostra-se útil para o capitalismo na medida em que permite ocultar a raiz destas “questões”: uma modalidade de relação capital/ trabalho em que predominam a intensa exploração do trabalho e a busca frenética pelo aumento do excedente econômico, constituindo uma sociedade cada vez mais marcada por desigualdades de classe, de gênero e de raça/etnia.




  A intervenção sobre as diversas “problemáticas” acima referidas demanda a presença e a atuação de Assistentes Sociais, profissionais com formação generalista, capacitados(as), qualificados(as) e habilitados(as) a contribuir para a proposição, a formulação e a execução de políticas, programas e projetos sociais. Ao participar do processo de intervenção sobre as expressões da questão social, os(as) profissionais de Serviço Social contribuem para a construção de condições que possam amenizar o impacto que tais expressões têm no cotidiano de sua população usuária. Assim, cada vez mais os(as) Assistentes Sociais vêm se afirmando no campo da gestão das políticas sociais, não apenas na esfera da execução propriamente dita, mas também nas dimensões de sistematização, pesquisa, planejamento, elaboração e avaliação.




  Isso tem demandado dos(as) profissionais a capacidade de realizar análises consistentes, coordenadas com as ações de outros sujeitos profissionais. Acrescente-se, ainda, o fato de que, em seu exercício, o(a) Assistente Social possui como uma de suas mais importantes atribuições a “socialização das informações”, atividade de grande relevância para o efetivo acesso ao conjunto de direitos, sobretudo os direitos sociais. Assim, é neste contexto que reside a importância de sistemas de registro de dados e geração de informações, que podem ser proporcionados tendo em vista uma apropriação consistente e crítica da TI.




  Considera-se que uma das principais potencialidades da TI para o trabalho profissional encontra-se exatamente neste ponto: no registro, produção e recuperação de dados e informações. Trata-se de um recurso que ajuda a descrever a realidade, oferece um panorama, um “retrato”, uma aproximação, sem confundi-la, no entanto, com a própria realidade. Os processos sociais que se encontram subjacentes a este “retrato”, que permanecem ocultos sob a aparência em que se apresentam, precisam ser identificados e decifrados, e tal tarefa não é realizada apenas com a utilização da tecnologia, demandando outras competências2 profissionais, tais como a teórico-metodológica e a ético-política.




  Para subsidiar nossa reflexão, foram coletados dados junto à categoria profissional por meio da aplicação de dois questionários eletrônicos, no âmbito da pesquisa “Serviço Social e Tecnologia da Informação” (SSTI), realizada na Faculdade de Serviço Social da UERJ. O primeiro questionário (anexo 1), composto por questões fechadas e voltado ao reconhecimento inicial do uso da TI pela categoria, foi respondido por 1.440 participantes (profissionais e estudantes) de vários estados do Brasil, oferecendo um ponto de partida para a reflexão sobre as conexões do Serviço Social com a TI. O segundo questionário (anexo 2), com questões mais específicas sobre o uso desta tecnologia no cotidiano profissional, foi enviado apenas aos(às) profissionais que responderam ao primeiro. Buscou-se, neste segundo momento, conhecer as características presentes no uso que os(as) Assistentes Sociais vêm fazendo da TI, evidenciando a contribuição que este recurso pode oferecer para a construção de uma alteração qualitativa na forma de condução do trabalho profissional e na melhoria do acesso aos direitos sociais por parte dos usuários e usuárias.




  Busca-se, desta forma, oferecer uma base inicial para a reflexão sobre a importância da TI para o exercício profissional, um ponto de partida que recolha e sistematize questões presentes nas formas pelas quais sua incorporação vem sendo realizada pelos(as) Assistentes Sociais. Como se verá, se por um lado o uso deste recurso, embora de maneira tímida, já se faz presente entre os(as) Assistentes Sociais, por outro a reflexão e a problematização de suas características principais ainda são aspectos ausentes do debate profissional. O objetivo deste livro, portanto, é oferecer uma aproximação a tais aspectos, buscando estabelecer algumas bases para a reflexão sobre a possibilidade de apropriação deste recurso pelo Serviço Social. Com isso, pretende-se contribuir para evitar um processo de incorporação imposto de forma autoritária e desconectada das reais demandas profissionais, como pode ilustrar a observação realizada por Iamamoto (2002) acerca das modificações efetuadas pelo MEC nas diretrizes curriculares.3




  É de suma importância registrar e denunciar que a forma final assumida pelas diretrizes curriculares no texto legal, ao serem homologadas em 04/07/2001 pelo Ministério da Educação e do Desporto (MEC), sofreu uma forte descaracterização tanto na sua direção social, quanto na base dos conhecimentos e habilidades considerados essenciais ao desempenho profissional do Assistente Social. Esses elementos exaustivamente debatidos pelo conjunto das unidades de ensino, pelas entidades representativas da categoria, e referendados pela Comissão de Especialistas do MEC — da qual a autora foi membro —, sofreram cortes que comprometem o projeto original proposto ao Conselho Nacional de Educação (CNE). Assim, por exemplo, no perfil do bacharel em Serviço Social constava “profissional comprometido com os valores e princípios norteadores do Código de Ética do Assistente Social”, o que foi retirado e substituído por “utilização dos recursos da informática” (Iamamoto, 2002, p. 22, grifos da autora).




  Embora a utilização dos recursos da TI seja considerada importante e geradora de possibilidades inovadoras para a atuação profissional, isso não significa que seu uso tenha que substituir dimensões fundamentais do exercício profissional, configurando um quadro em que, como observa Barreto (2006, p. 5), “tecnologia não significa soma, mas subtração”, na medida em que pode ser utilizada para retirar da formação profissional a dimensão crítica necessária ao seu exercício.




  Trata-se de uma demonstração da forma como a “utilização dos recursos da informática” pode ser imposta à profissão, buscando a satisfação de valores não apenas diferenciados, mas contrapostos ao projeto profissional. Da forma como aparece na citação acima, a informática foi usada para substituir os valores éticos, postura frontalmente contrária ao que se pretende defender, ou seja, a noção de que a importância da incorporação da TI para o trabalho profissional reside na sua subordinação aos valores e princípios presentes no Projeto Ético-Político Profissional, e não numa forma de utilização que possa suplantá-lo. Trata-se de um episódio que pode servir para lembrar as nefastas possibilidades de utilização deste recurso no trabalho do Serviço Social: como substituto de dimensões fundamentais da profissão e de seu exercício.




  Busca-se, portanto, apresentar uma reflexão sobre a relevância deste recurso para o exercício profissional, dividindo-se o texto em três capítulos. No primeiro, efetua-se uma discussão sobre tecnologia e sociedade, demonstrando que a técnica e/ou a tecnologia são produtos do próprio desenvolvimento histórico e social, com ênfase no trabalho humano, e não algo separado dele, como pretendem sustentar algumas posturas simplistas e mistificadoras. Pretende-se, nesse capítulo, apresentar referências teóricas mais gerais para refletir sobre o significado do recurso tecnológico para as relações sociais, abordando alguns dos poucos autores que, tentando manter-se numa perspectiva crítica, tomam o tema da tecnologia de forma articulada ao movimento histórico da sociedade. São discutidas, ainda, noções necessárias para o tratamento que se fará das possibilidades de uso do recurso tecnológico no trabalho do Serviço Social, sem, no entanto, realizar uma análise de maior fôlego dos diversos aspectos teóricos presentes no debate sobre o tema.




  No capítulo 2, apresentam-se considerações sobre os dados coletados junto à categoria profissional, apreciando as respostas oferecidas pelos(as) participantes da pesquisa. Busca-se oferecer, a partir do material disponível, algumas considerações sobre os elementos presentes nas possibilidades de apropriação da TI por parte do Serviço Social, entendendo tal apropriação como um fator estratégico para o exercício profissional. Não se trata, no entanto, de compreender o uso deste recurso como “mais” ou “menos” estratégico do que outros aspectos presentes no trabalho profissional. Como se verá, entende-se que a incorporação da TI pode contribuir para o fortalecimento do exercício profissional condizente com o projeto ético-político da categoria, tendo como pressuposto que tal fortalecimento só é possível se a TI for utilizada como um meio para se efetivar os princípios profissionais. O uso deste recurso sem um compromisso concomitante com os valores profissionais expressos neste projeto pode gerar um impacto sobre o exercício profissional marcado por posturas como o tecnicismo e o metodologismo, produtos da ausência de uma perspectiva crítica.




  No capítulo 3, busca-se apreciar questões presentes na incorporação da TI ao trabalho cotidiano. Com base em depoimentos oferecidos por Assistentes Sociais que vêm tentando incorporar a TI ao seu trabalho, apresentam-se as características da utilização que vem sendo realizada deste recurso no cotidiano profissional. Aspectos como condições de trabalho, presença do tema na formação profissional, importância e possibilidades de uso da TI são abordados com a intenção de conhecer os obstáculos e as possibilidades presentes na apropriação deste recurso ao exercício profissional. Pretende-se oferecer, com base nestes depoimentos, um conjunto de considerações acerca das condições concretas em que os(as) Assistentes Sociais vêm buscando incorporar ao trabalho cotidiano o potencial deste recurso. Trata-se, como se verá, de um processo de incorporação muitas vezes imposto ou direcionado por sujeitos estranhos ao próprio Serviço Social, o que pode ser tomado como preocupante por conta da tendência de se priorizar valores e princípios que podem ser divergentes ou contrários aos defendidos pela categoria profissional. Por outro lado, vislumbram-se, também, alguns relatos que demonstram o esforço de profissionais que vêm tentando criar, com a utilização do recurso tecnológico, possibilidades de alteração qualitativa no exercício profissional.




  Como será possível perceber, os capítulos seguem uma estrutura em que se tenta partir de elementos teóricos mais gerais para, em seguida, tratar-se da presença do tema no Serviço Social, e, mais especificamente, da apropriação da TI pelos(as) profissionais inseridos(as) no mercado de trabalho. Buscou-se empreender um esforço de investigação visando oferecer um ponto de partida para o tratamento da importância da TI para o exercício profissional. Acredita-se que sua originalidade encontra-se na tentativa de apreender a importância deste recurso não para o trabalho do Serviço Social tomado de forma abstrata, mas para o exercício profissional que pretende manter-se fiel aos princípios presentes em nosso Projeto Ético-Político Profissional. Assim, não se trata de apresentar a TI, como já observado, como um recurso mais estratégico ou mais importante do que outras dimensões da profissão. Pretende-se, sim, entendê-la como um recurso cuja importância só é evidenciada a partir de sua conexão com os demais fatores que constituem o exercício profissional.




  Em suma, trata-se de um livro sobre um tema atual, que traz uma contribuição importante para o debate profissional, articulando os dados coletados com algumas contribuições teóricas, com a perspectiva de demonstrar um quadro da incorporação e apropriação da TI pelo Serviço Social, seus limites e possibilidades, sem perder de vista a hipótese do seu caráter contraditório. Vale destacar que a existência de algumas experiências de incorporação da TI não significa a sua efetiva apropriação pelos(as) profissionais. Por esta última, entende-se a incorporação do recurso tecnológico em sintonia com os valores e princípios que orientam o exercício profissional no âmbito do projeto profissional, uma incorporação voltada ao reforço de tais princípios, e não como expressão de estratégias de substituição tecnológica, ou, ainda, situada em uma perspectiva meramente instrumental, em que a tecnologia é vista como ferramenta ou instrumento para atingir quaisquer finalidades, no âmbito da racionalidade instrumental (Barreto, 2002). A TI não é concebida como um fim em si mesma, mas nos termos de sua inscrição em um determinado projeto profissional. É neste sentido que este livro constitui-se como uma importante contribuição ao debate profissional, buscando estabelecer conexões entre TI, formação profissional e condições de trabalho, no âmbito dos dilemas profissionais, sem cair na postura tecnicista, e afirmando a tecnologia como mediação, como um recurso para o reforço do Projeto Ético-Político Profissional.




  1. Entende-se o Projeto Ético-Político Profissional como uma forma determinada de pensar e exercer a profissão de Assistente Social, construída a partir do final dos anos 1970 e marcada pela ruptura com o tradicionalismo e o conservadorismo profissionais. Constitui-se como uma “autoimagem” (Netto, 1999) da profissão, na qual estão presentes seus valores, seus objetivos, suas funções e os requisitos, normas e balizas para o seu exercício. Sua síntese pode ser encontrada na Lei n. 8.662/93, que regulamenta a profissão de Assistente Social no Brasil; no Código de Ética Profissional de 1993; e nas Diretrizes Curriculares da formação profissional em Serviço Social. Evidentemente, não se concebe o projeto ético-político como algo dado. Antes, ele constitui-se como uma conquista da categoria profissional que se encontra em processo permanente de construção e consolidação. Fruto da recente trajetória profissional, este projeto encontra-se articulado às lutas da sociedade. Sua origem remonta ao contexto de crise da ditadura militar, no âmbito do processo de redemocratização, no qual o Serviço Social se renova a partir da “socialização da política” no Brasil. Tem como um de seus principais desafios a sua materialização no cotidiano do exercício profissional, o que supõe pensá-lo em articulação com as condições reais de trabalho dos(as) Assistentes Sociais.

OEBPS/Images/halftitle.gif
Servigo Social, Tecnologia
da Informagio e Trabalho






OEBPS/Images/title.gif
RENATOVELOSO

Servico Social, Tecnologia
da Informacdo e Trabalho

(G







OEBPS/Images/cover.jpg
osE8-smRE Cose-

o-s-Ss-s-ss-e-eo8" ¥

B
Pty e

SERVIGO SOCIAL,

~

TECNOLOGIA DA INFORMAGAO

ETRABALHO

CEE







